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Interlocutora junto de instituições governamentais 
e organizações internacionais para criação de um 

enquadramento regulatório favorável

RELAÇÕES PÚBLICAS

Plataforma para troca de informação e agregação 
de interesses de todos os stakeholders, 

constituindo a voz comum das energias renováveis 
na lusofonia a nível nacional e internacional

AGREGADORA
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A ALER é uma associação sem fins lucrativos que 
tem como missão a promoção das energias 

renováveis nos países lusófonos

PROMOTORA

Facilitadora de oportunidades de negócios 
através do apoio ao sector privado

COMERCIAL

Potenciadora dos benefícios sociais das energias 
renováveis contribuindo para o novo Objectivo de 
Desenvolvimento Sustentável nº 7 de combate à 

pobreza e acesso universal à energia

SOCIAL

O QUE É E PARA QUE SERVE A ALER



COLOCAR A LUSOFONIA NO MAPA 
DAS ENERGIAS RENOVÁVEIS
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ONDE ACTUA A ALER

PAÍSES PRIORITÁRIOS 
ANGOLA, CABO VERDE, GUINÉ BISSAU, 
GUINÉ EQUATORIAL, MOÇAMBIQUE, SÃO 
TOMÉ E PRÍNCIPE & TIMOR LESTE

Dinamizar os mercados nacionais de energias 
renováveis menos desenvolvidos, 
capacitando as entidades públicas e privadas, 
atraindo investimento externo e promovendo 
a criação de Associações Nacionais de 
Energias Renováveis

PAÍSES DE APOIO
BRASIL & PORTUGAL

Potenciar o conhecimento e a 
experiência especializados já 
existentes, cooperando com as 
Associações Nacionais e apoiando 
a internacionalização das 
empresas para os restantes países 
lusófonos

OUTROS PAÍSES
TODOS OS RESTANTES 
PAÍSES A NÍVEL MUNDIAL

Apoio à 
internacionalização e 
investimento no sector das 
energias renováveis nos 
países lusófonos



Publicar relatórios nacionais com informação 
técnica, económica e regulatória, incluindo 

recomendações do sector

Disponibilizar uma base de dados online com 
publicações de energias renováveis para 

consulta gratuita

Organizar uma base de dados online com a 
listagem de todas as entidades a operar no 

sector das energias renováveis

CONHECER

Criar e/ou fortalecer de Associações 
Nacionais de Energias Renováveis

Organizar reuniões B2B e missões 
empresariais para dinamizar e apoiar o 

sector privado

Promover reuniões e contactos de alto 
nível para capacitação institucional e 

governamental

CAPACITAR

Participar em reuniões e eventos nacionais e 
internacionais, como oradores ou delegados

Funcionar como confederação de empresas e 
Associações Nacionais de Energias 

Renováveis, coordenando interesses e 
informação

Cooperar com organizações internacionais, 
para se tornarem parceiras da ALER

REPRESENTAR

COMUNICAR

• Gerir os meios de comunicação social e da ALER

• Envio de newsletters regulares 

• Divulgar legislação, notícias e oportunidades de 
financiamento e investimento para Associados

• Organizar eventos nacionais e internacionais

• Proporcionar oportunidades de networking
exclusivas aos Associados
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QUAIS AS ACTIVIDADES DA ALER 



ASSOCIADOS 
PREMIUM

ASSOCIADOS 
EFECTIVOS COM 

FINS LUCRATIVOS

ASSOCIADOS 
EFECTIVOS SEM FINS 

LUCRATIVOS

ASSOCIADOS 
HONORÁRIOS
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ESCALÃO B

ESCALÃO C

ASSOCIAÇÕES DE ENERGIAS RENOVÁVEIS

ESCALÃO A

OUTROS

OS ASSOCIADOS DA ALER

Isabel C. Abreu
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OS PARCEIROS DA ALER



• Entrar em contacto directo com decisores 
políticos;

• Participar e influenciar a definição do 
enquadramento regulatório de apoio às 
energias renováveis;

• Aumentar a capacidade de intervenção e a 
força negocial do sector;

• Sensibilizar o público e os decisores sobre o 
potencial das energias renováveis;

• Às entidades de menor dimensão a ALER 
permitirá dar voz e chegar a contactos aos 
quais não teriam acesso isoladamente e 
chegar a negócios mais avultados através de 
parcerias;

• Às entidades de maior dimensão a ALER 
trará como benefícios a diversificação dos 
canais institucionais e a maior aceitação das 
propostas apresentadas por serem 
colectivas e não individuais.

• Rentabilizar recursos internos do Associado via 
acesso a descontos e oportunidades de 
negócios disponibilizadas pela ALER;

• Potenciar o crescimento dos sectores de 
energias renováveis nos vários países lusófonos 
aumentando o seu valor de mercado e 
consequentemente aumentando o valor da 
quota de mercado da empresa;

• Ter acesso a oportunidades de financiamento e 
contacto directo com as instituições financeiras;

• Possibilitar a implementação de parcerias entre 
Associados de diversos tipos e nacionalidades;

• Receber dados de mercado em primeira mão, 
incluindo informação sobre o lançamento de 
novos projectos e concursos;

• Às entidades estrangeiras, a ALER facilitará a 
entrada, investimento e exportação para os 
países lusófonos, assumindo-se como ponto de 
contacto focal;

• Às entidades nacionais, a ALER irá capacitar as 
empresas e indústria nacionais promovendo e 
desenvolvimento de novos negócios e criando 
oportunidades de parceria com entidades mais 
experientes.

• Ter acesso a informação privilegiada a nível 
nacional e internacional;

• Possuir um melhor conhecimento dos 
mercados lusófonos de energias renováveis;

• Ter acesso a uma extensa rede de 
contactos;

• Promover a troca de conhecimento e 
experiências entre Associados.
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OFERTA DE VALOR PARA OS ASSOCIADOS DA ALER
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PROJECTOS ALER 

2016 - 2017

A ALER e o RECP - Programa África-UE para a Cooperação nas Energias Renováveis, assinaram um acordo de cooperação
para apoiar a promoção dos mercados das energias renováveis nos Países de Língua Portuguesa.

No âmbito do acordo, ambas as partes irão cooperar para contribuir para o desenvolvimento amplo e sustentado do
mercado das Energias Renováveis (ER) em África. O objectivo específico é a mobilização das empresas Europeias e Africanas
de ER para o desenvolvimento conjunto de negócios na área das ER nos mercados Africanos de Língua Portuguesa

Apoiar a promoção dos mercados das energias renováveis nos Países de Língua Portuguesa

As actividades previstas incluem:

• Tradução para Português de documentos relevantes, nomeadamente o Mini Grid Policy Toolkit ;
• Recolha e divulgação activa de informação sobre as ER nos mercados Africanos de Língua Portuguesa e dos serviços e 

instrumentos de apoio internacionais; e
• Organização de eventos informativos e de matchmaking;
• Apoio à criação da AMER – Associação Moçambicana de Energias Renováveis;
• Publicação do relatório nacional sobre ponto de situação das energias renováveis em Moçambique.

http://www.minigridpolicytoolkit.euei-pdf.org/
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RELATÓRIO NACIONAL DA ALER PARA MOÇAMBIQUE

Relatório mais completo e actualizado sobre o 
ponto de situação das energias renováveis em 

Moçambique

Uma visão global dos desenvolvimentos actuais e 
futuros do sector

Grande alcance, tanto a nível nacional como 
internacional, beneficiando do facto de ser 

traduzido em inglês

Documento de referência para todos os 
potenciais interessados em investir no sector das 

energias renováveis em Moçambique

2ª edição apresentada na conferência
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ENQUADRAMENTO INSTITUCIONAL E LEGAL

• Enquadramento Institucional do Sector 
Energético

• Instrumentos Legais do Sector Energético

• Políticas e Estratégias Nacionais e Sectoriais

• Regime das Tarifas de Energia

• Politica Fiscal e Alfandegária 

• Políticas de Investimento 

• Políticas relativas a Parcerias Público-Privadas 

• Licenciamento de Projectos de Energias 
Renováveis

• Licenciamento de Projectos de Energia 
Eléctrica

• Licenciamento de Projectos Hidroeléctricos

• Licenciamento de Projectos de Energia 
Eléctrica em Mini-Redes

• Licenciamento Ambiental e de Protecção do 
Ambiente

• Outros Instrumentos de Gestão do Território

• Protocolos e Acordos Internacionais 
Relevantes

• Barreiras e Recomendações

MIREME

MITADER

EDM

HCB

FUNAE

ARENE

CONDESFNDS

ENDE

PROGRAMA 
QUINQUENAL 

PES 2015
PES 2016

POLÍTICA E 
ESTRATÉGIA DE 
BIOCOMBUSTÍVEIS

EE PDENR EDENR REFIT

PES 2017

PLANOS 
DIRECTORES



13

PERFIL ENERGÉTICO NACIONAL - RESUMO
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PERFIL ENERGÉTICO NACIONAL – PRODUÇÃO DE ENERGIA
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PERFIL ENERGÉTICO NACIONAL – CONSUMO DE ENERGIA
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PERFIL ENERGÉTICO NACIONAL – % DE RENOVÁVEIS NO CONSUMO
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PERFIL ENERGÉTICO NACIONAL – PRODUÇÃO DE ELECTRICIDADE
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PERFIL ENERGÉTICO NACIONAL – PARTICIPAÇÃO DE IPP
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PERFIL ENERGÉTICO NACIONAL – TAXA DE ELECTRIFICAÇÃO
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PERFIL ENERGÉTICO NACIONAL – TAXA DE ELECTRIFICAÇÃO
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PERFIL ENERGÉTICO NACIONAL – TAXA DE ELECTRIFICAÇÃO
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PERFIL ENERGÉTICO NACIONAL – IMPORTAÇÕES E EXPORTAÇÕES
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RECURSOS E PROJECTOS – ATLAS DE ENERGIAS RENOVÁVEIS
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RECURSOS E PROJECTOS – ATLAS DE ENERGIAS RENOVÁVEIS
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RECURSOS E PROJECTOS – ATLAS DE ENERGIAS RENOVÁVEIS
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RECURSOS E PROJECTOS – LISTAGEM DE PROJECTOS
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RECURSOS E PROJECTOS – PROJECTOS DO FUNAE
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RECURSOS E PROJECTOS – MINI REDES



29

ENQUADRAMENTO ECONÓMICO E FINANCEIRO

• Avaliação do mercado

• Participação do sector privado

• Mercado de Energias Renováveis

• Instituições Financeiras

• Bancos Comerciais e de Investimento

• Instituições de Micro-Finanças e Micro-
Crédito

• Pagamentos móveis

• Agências de Cooperação Internacional e 

Instituições Financeiras de Desenvolvimento

• Mecanismos de Financiamento

• Financiamento Climático

• Fundos de Investimento

• Programas de Energia para Africa

• Outros mecanismos de Financiamento

• Benefícios de Isenções Fiscais

• Barreiras e Recomendações
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AVALIAÇÃO DO MERCADO DE ELECTRIFICAÇÃO

Acesso 
universal 

2030

População 
total de 28 

M

Taxa de 
acesso de 

26,2%

20,6 M 
cidadãos

4,1 M 
residências

Despesa 
familiar 327 
MZN/mês

60% custos 
energia em 

electricidade

158,44 M 
USD/ano

Taxa média de 
120.000 

ligações/ano EDM

Em 2030:

1,56 M residências 
ligadas

2,54 M residências 
por abastecer
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AVALIAÇÃO DO MERCADO DE FOGÕES MELHORADOS

~70.000 fogões melhorados – tempo de vida útil 2 anos

Papel das mulheres
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PARTICIPAÇÃO DO SECTOR PRIVADO

• ON-GRID

• EDM em PPP e off-taker

• PPA negociados caso a caso

• REFIT

• PRODEL

• OFF-GRID

• Abordagens sociais BoP vs abordagens comerciais

• Mandato de acesso universal do sector público  - privado como sub-
contratado, operador ou sub-concessionário

• Iniciativas públicas co-financiadas distorcem os mercado

• Objectivos políticos (aumentar ligações e manter tarifas baixas) não 
permitem sustentabilidade

• Clarificação papel do FUNAE

• Regime tarifário, concessionário, de futura ligação à rede

• ARENE

• Financiamento (juros elevados e obtenção de garantias)

• PAYG

• Coordenação institucional e no sector privado
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FINANCIAMENTO DOS PARCEIROS DE COOPERAÇÃO
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EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO

• Ensino Superior

• Ensino Técnico-Profissional

• Iniciativas de Cooperação 
Académica

• Centros de Formação

• Acções de Formação

• Barreiras e Recomendações
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CONCLUSÕES

• Confirma-se existência de recursos em quantidade e qualidade;

• Sector tem vindo a ganhar expressão e tem capacidade para contribuir 
para a segurança e diversificação energética;

• Muito positivo a diversidade de actores a operar no sector, que revela o 
interesse crescente e que estão criadas todas as condições mesmo na 
recente conjuntura económica adversa;

• Para se traduzir num crescimento efectivo é necessário coordenação e 
capacitação institucional e planeamento energético;

• Interessante verificar que maior parte das barreiras identificadas estão a 
ser abordadas através de várias iniciativas;

• Moçambique pode ainda não ter um ambiente de negócios favorável ao 
sector privado mas é indiscutível o potencial e que as iniciativas em curso 
irão alterar esta situação e colocar o país entre os mais atractivos em 
África;

• A questão é em termos de qualidade e calendarização – iniciativas devem 
ser implementadas até final de 2018 caso contrário há um elevado risco de 
descrédito e a oportunidade será perdida.



Isabel Cancela de Abreu
Directora Executiva

+351 91 603 21 87

isabel.abreu@aler-renovaveis.org

CONTACTO

OBRIGADA PELA ATENÇÃO


